
TRAGICAMENTE, embora, a intentona do dia 11 tra­
·u-se numa das vitórias de maior alcance na nossa estabi­
ão democrática. Mais do que nunca, a unidade Povo/M.
comprovou-se ali como força insuperável da liberdade

uistada e eixo único da via revolucionária que temos
percorrer. À escalada da reacção iniciada no 28 de Setem­
ela soube responder agora ain� com mais flagrante

· ez e em maior profundidade _ e nesse contra-ataque
he sitou sequer em considerar (brigadeiro Otelo Saraiva
Carvalho) a mobilização popular armada como recurso
tual e decisivo. 
Se algumas dúvidas restassem aos revoltosos sobre de 
lado estava o Pais e com quem se identificavam os 

rtares esta decisão bastaria para lhes desvanecer as ilu­
e lhes desautorizar os argumentos.

GORA o importante será meditar a vitória al­
e tirar dela as ilações necessárias. Descobr.ir 

acta dimensão deste golpe aventureiro e quais as forças 
o impulsionaram; qual a justificação da revolta e quais

terrenos que prepararam para a conseguir; com que distar­
. com que fins. 
Dissociar o 11 de Março do 28 de Setembro seria recusar

evidência factual mais palpável: alguns dos protagonistas
etem-se, os apoios confirmam-se, os objectivos coincidem.

dizer que a uma «inventona» se sucedeu um simples dife­
do de militares, pior: corresponderia a desmentir a aliança

pular com as Forças Armadas, tão veemente revelada pelos
ntecimentos. Antes e mais do que tudo, o essencial é 

as raízes desta experiência dolorosa e· detectando-lhe os 
os mais hábeis e violentos, fazer disso correcção, aprendi­
em que fique. 
Foi essa. precisamente, a tarefa que o Movimento das

rcas Armadas colocou como ponto primeiro logo após 
derrota dos insurrectos. A rápida nomeação de uma Com is­
. de Inquérito às condições e aos agentes da intentona,
dissolucão de certos Conselhos das Armas e a imediata
itucionalização do Movimento são garantia de que alguma
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